
5      MANEJO   DO   CAPIM-ELEFANTE   S0B   PASTEJOL
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0  capim-elefante,   como  qualquer  das  gramíneas  que
constituem  as  pastagens  brasileiras,  pode  ser  utilizado    pÊ
ra  pastejo  direto,   com  resultados  iguais  ou  superiores    aos
da  maioria  delas.

Por  desconhecimento  ou  preconceito  formou-se,     no
Brasil,   a  opinião  de  que  o  capim-elefante  não  suporta  o    p±
soteio  animai,   s6  servindo  para  corte,   na  formação  de    cap±
neiras ,

Em  outros  países,   o  capim-elefante  já  vem      sendo
utilizado  em  pastejo  com  bons  resultado§.

Utilizado  na  foma  de  pastejo,   o  capim-elefante  e
xige  um  manejo  diferente  das  demais  gramíneas.   0    manejo  e=
pastejo  rotacionado  é  o  mais  eficiente,   com  divísão  da  área
em  piquetes  com  períodos  curto§  de  utilização     (um       a    dez
dias)   e  um  período  de  descanso  em  torno  de  trinta  a    quareE
ta  dias,

o  capim-elefante  não  suporta  o  pastejo    contínuo;
manejado  desta  forma,   o  pasto  degrada-se  e  desaparece       den
tro  de  pouco  tempo.   Considerando  que  o  capim-eiefante  é  umã
forrageira  de  alta  produção  e  elevado  valor  nutritivo,     cu±
tivada  em  solos  de  baixadas  secas  ou  meia  encosta  de         boa
fertilidade,   ele  deve  ser  destinado  aos  melhores  animais  da
fazenda  que  são  aqueles  em  produção.

o  período  de  pemanência  de  vacas  em  lactação    em
cada  piquete  não  deve  ultrapa§sar  cinco  dias,   e  com  relação
aos  animais  em  crescimento,   pode  se  estender  até  dez    dias.

Para  maior  ef iciência  na  utilização  da      pastagem
de  capim-elefante,   devem  ser  observados  alguns      princípios
básicos :
1     o  pastejo  deve  ser  rotacionado;
2    os  animais  devem  entrar  no  pasto  quando  a  capin    começar

a  superar  a  altura  das  vacas  ou  quando  o  pasto  se    encoÊ
trar  na  faixa  de  1,50  a  l,80m  de  altura;

ípalestra  aoresentada  no  Encontro  Regíonal  §obre  Pastagens,  Cachoelro      de
rtapemirim,   ES,   outubro  -  1990.
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3    evitar  o    superpastejo,   isto  é,  não  pemitir  o    desfolha
mento  total  da  planta.   Quanto  mais  folhas  sobrarem,   apó;
o  pastejo,  mais  rápida  será  a  recuperação  do  pa§to      que
voltará  a  estar  em  condiçõe§  de  uso  em  espaço  de       tempo
mais  curto.   A  saída  dos  animais  do  pasto  não  deve  ser  em
função  da  aitura  do  capim,  ma§,   slm,   em  função  do     desfo
lhamento  da  planta;

4    permitir  ao  pasto  um  período  de  descanso  para       recuper±
ção  das  reservas  e  das  folhas  até  que  se  encontre  em  con
dições  de  ser  pástejado  novamente.   Este  per±odo  varla  e=
função  do  clima  da  região,  da  fertilidade  do  solo  e    dos
níveis  de  adubação.

Não  há  necessidade  de  se  roçar  o  capim  ap6s  a  saí
da  dos  animais,   apesar  da  aparência  do  pasto  não  ser  bonitã
e  parecer  precisar  de  corte.   0  pouco  de  folhas  que    permane

::. n8:a:::L:sp:á::: : ::::::v:;o:  ::::rp::t:;:e:a:mdap::ÊÊ
dos  curtos,  há  uma  desgaste  maior  das  reservas,     retardando
a  rebrota  e  o  crescimento  da  parte  aérea.

Pesquisas  desenvolvidas  no  CNP-Gado  de  Leite,     re
ferentes  à  utilização  de  pastejo  de  capim-elefante  por      v=
cas  mestiças  Holandês  x  Zebu,   têm  apresentado  resultados    =
nimadores.   En  5,7ha  de  pasto  de  capln-elefante  foram    mantl
das  27  vacas  em  pastejo  rotacionado,   recebendo  2kg  de       co=
centrado  com  i8%  de  proteína  e  707o  de  energia  por         cabeçã
por  dia.

Em  pesquisas  anteriores  desenvolvldas  no  CNP-Gado
de  Leite,   utilizando  machos  em  crescimento  pastejando         ca
pim-elefante,   em  manejo  rotacionado  em  quatro  piquetes    co=
dez  dias  de  pastejo  e  trinta  de  descanso,   foi  obtldo    ganho
de  peso  de  até  740g/animal/dia  no  período  das  chuvas     (Tabe
la   1).

TABELA  1  -  Ganho  de  peso  de  animais  em  crescimento  pasteja£
doca im-elefante.

GANH0                        PERÍODO   DAS   "ÃGUAS"
DE                                             UA/ha

PESO                       3                          4                 5

PERIOD0   DA   ''SECA"
UA/ha

1,5              2,0              2,5

kg/cab/dia     0,647            0,740     0,550          0,646       0,444       0,416
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observa-se  que   com  lotação  de  4UA/ha,   bem       ácima
das  lotações  conseguidas  em  nossas  pastagens,   foram  obtidos
signiflcativos  ganhos  de  peso  diário  por  animal.

No  período  da  seca,   os  ganhos  de  peso  de  444          e
416g/cabeça/dia,   com  lotações  de   2,0  e   2,5UA/ha,   são    muito
slgnificativos,   considerando  que,  neste  período,    nornalmen
te,   os  animais  perdem  peso.

Quando  o  mesmo  capim  f oi  cortado  e  f ornecido       no
cocho,   para  outro  lote  de  animais  semelhantes,   os  ganhos  fo
ram  ben  menores,   como  pode    ser  visto  na  Tabela  2.

TABELA  2  -  Ganho  de  peso  de  animais   em  crescimento     receben
do  capim-elefante  picado  no  cocho.

GANHO

DE

PERÍOD0   DAS   "ÃGUAS"

uA/ha

PERÍODO   DA   ''SECA"

uA/ha

PESO                       5                           7                  8                       5                          7                     8

kg/cab/dia     0,240            0,296     0,375       -0,328    -0,075     -0,090

Neste  trabalho,   observou-se  que,   à  medida  que    au
mentou  a  carga  animal,   hou+e  um  aumento  de  ganho  de         pesõ
dos  animals.

isto  é  explicado  devido  à  melhor  qualidade  do    ca
pim  nas  cargas  mais  elevadas,  uma  vez  que  quanto  maior         a
carga  mais  curto  fol  o  rodízlo  dos  cortes.   Assim,     enquanto
na  carga  mais  baixa  o  rodízio  foi  de  sessenta  dias,     aproxÉ
madamente,   na  carga  mais  alta  £oi  de  quarenta  días  mais    ou
menoS,

Quandoseobserva   as  Tabelas   1   e  2  nota-se  que       a
carga  5UA/ha  é  comum  às  duas   ,   1sto  é,   tínhamos  o  mesmo     nú
mero  de  animais  por  área.   No  pastejo,   o  ganho  de  peso       fol
de  550g  enquanto  que  no  grupo  conf inado  o  ganho  foi  de     apÊ
nas  240g.  No  primeiro  caso,   os  animais  são  soitos  no    pasto
em  pastejo  rotacionado  enquanto  que-no  segundo  grupo  tem-se
o  trabalho  de  cortar  o  capim,  transportar,  picar  e      distri
buir  no  cocho.
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Áreas  de  cortes  para  fornecimento  do  capim  picado  no  cocho.

lho

5uA ,ha

±  60  dío3

Iha

7UA/na

+   SO  dias

'nc

e UA/ho

±  40  dja3

Em  vista  dos  bons.resultados  conseguidos  com       os
animais  em  crescimento,   passou-se  a  trabalhar  com  vacas     em
lactação.

Quando  foram  utilizadas  pastagens  de  capim-elefan
te  .para  vacas  em  lactação,   os  resultados  conseguidos     fora=
muito  animadores.   Vinte` e  sete  vacas  mestiças  Holandês  x  Ze
bu  mantidas  em  5,7ha  de  pasto  de  capím-elefante,     dividido;
em  piquetes  e  recebendo  2kg  de  concentrado  por    cabeça/dia,
produziram  em  torno  de  320kg  de  leite  por  dia,   no       período
das  águas,   e  280kg,   no  período  da  seca,   quando  cada         vaca
foi   suplementada  com  20kg  de  cana  picada  com  1,0%  de  uréia.
A  `iréia  utilizada  apresentava  10%  de  sulfato  de  amônio     (Ta
bela  3).

TABELA  3  -Produção  de   leite  em  pasto  de  capim-elefante.
Produção                          Período  das  "á

áe
uas"       Período  da  "seca"

Pasto  +  2kg  conc.   +
ieite                                Pasto  +  2kg  conc.          2ok cana/uréia

kg  leite/vaca/dia                              12                                           10
kg  leite/27  vacas/dia                  320                                         280

leite/ha   l50  dias                8.560                                     5.200

o  tamanho  dos  pastos  bem  como  os  dias  de  ocupação
a  serem  adotados  em  cada  pasto,  vão  depender  do  nível  de  in
tensificação  da  exploração  de  cada  propriedade.   Pode-se     t6
nar  por  base  os  valores  médios  apresentados  na  Tabela  4.
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TABELA  4  -  Índices  para  determinar  o   tamanho  dos  pastoá   en
função  do  período  de  ocupação  e  período  de     des
Canso ,

Categoria                      Período  de         Período
animal                               ocu

de                Ãrea/
açáo              descanso              animal/dia

Vacas  en  lactaçao     1  a  5  dias         30  a  40  dias       80  -   100m
Novilhas  em  cres-
cimento                          1  a   10  días         30  a  40  dias       30  -50n2

Para  determinar  o  número  de  pastos,   com  um       pÊ
ríodo  de  descanso  de  trinta  dias  e  um  período  de     ocupaçao
de  dez,cinco  ou  três  dias,   observe  os  exemplos  abaixo:

P®,,o               Pa,'o          P®.'o             Po8,o
Ocüpacô®:    10   dja3

0..can.o :SO  d;..

N.  d.  pa3to.  s   é

PASTO S
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Ooüpaçéo:   5dia.

O®.c.ft .o : 50  d lo.

N,   d®    pa,,o.,7

Ocup®Çdo:  S   d;as

O®.can.®:30   dla.

N,   d®   pa,'O,   ,     '1



iiá  uma  forma  simples  para  calcular  o  número         de
pastos;  necessários,  uma  vez  fixados  o  período  de
e  o  período  de  ocupação  de  cada  pasto.

N=£- N  =  número  de  pastos
PD  =  período  de  descanso
Po  =  período  de  ocupação

descanso

É  conveniente  ressaltar  que  a  cerca  de       contorno
do  pasto  deve  ser  fixa,   tipo  cerca  convencional,   e  as    divi
sões  podem  ser  c"  cerca  elétrica  que,  além  de  baratear      J
custo  de  construção,   facilita  a  modificação  do  tamanho    dos
pastos  à  medida  que  a  exploração  é  iiitensif icada  com      maio
res  níveis  de  adubação.

ferti|idaã:n::os:f:,im;::::::etenuemcaeg:::Í:e:feextiugaernteaá:ba:Çtõoe:.
químicas  em  níveis  tais  que  haja  reposição  do  solo  dos       nu
trientes  retirados  pela  forragem  produzida.  Os         trabalho;
realizados  no  CNP-Gado  de  Leite  têm  revelado  que  os  investi
mentos  e.Ln  fertiiizantes,   em  pasto  de  capim-elefante,         sãõ
viáveis  economicamente.

Nos  trabalhos  de  pesquisa  com  vacas  de  leite       em
pasto  de  capim-elefante,   tem-se  constatado  que  os         gastos
com  adubação  química  das  pastagens  representam,     aproximada
mente,   50%  dos  gastos   coni  ração   concentradaemenos  de        10É
da  receit:a  do  leite  produzido  nessas  áreas.

Observou-se  neste  trabalho  que,   quando  as      vacas
i.eceberam  suplementação  concentrada   (2kg/vaca/dia) ,   o  aumen
to  obtido  na  produção  foi  de  lkg  de  leite  para  lkg  de       co=
centrado  fornecido.   Estes  dados  reve|aram  que  o     fornecimeã
to  de  2kg  de  ração  concentrada  contribuíram  com  apenas     20É
da  produção  total  do  leite,   tanto  no  período  das  águas  quaE
to  no  per±odo  da  seca,   enquanto  o  pasto  contribuiu  com    80%
da  produção  total,   como  pode  ser  observado  na  Tabela  5.

TABELA  5  -  Produção  de  leite   (kg/vaca/dia)   no  pei-Íodo     seco
e  no  periodo  das  chuvas,   com  e   sem  concentrado.

PERÍOD0   I)A   "SECA"            PERÍODO   DAS   "ÃGUAS"
SI COT+C.           C| COTIC. sl conc..               c| ccmc.

kg  leite/vaca/dla 698                    8,7                    8,6                          10,4
kg  leite/ha                   4.240            5.435            5.250                   6.324
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observa-se,   ainda,  na  Tabela  5,que  a    produção  de
lelte  por  hectare  de  quatro  a  seis  mll  1itros  é        bastante
expressiva,  quando  a  produção  de  ieite  do  Brasil  não    chega
a  800kg  de  lelte/ha/ano.

Apresentamos  na  Tabela  6  um  resumo  das     produções
de  lelte  de  diversos  períodos.

TABELA  6  -Produção  total  de  leite  em  diversos  perlodos,   em
pasto  de  caplm-elefante  e  com  o  fornecimerito    de
2kg  de  concentrado/vaca/dia.

''SECA"        "ÃGUAS"           ''SECA"         "ÃGUAS"           ''SECA"        "ÃGUAS"

1985            85/86               1986             86/87               1987               87/88

N9  de  vacas                        27                     27                     27                     27                     27                     27

Ãrea                                 5,7   +   2             5,7             5,7+   2             5,7             5,7+   2             5,7

o   (dlas)                 165                 150                 150                 150               '156 150

roduzldo                 38. 251          38.576          41.083          48.561          40. 710          45.525

Nos  perlodos  de  seca,   além  do  pasto  e  do  con
centrado  as  vacas  recebiam  20kg/vaca/dia  de  mistura  cana    l
1%    de  uréia.   observa-se  na  Tabela  6  que  as  produções         de
lelte  nos  perlodos  de  seca  e  água    mantiveram-se  mais  ou  me
nos  establlizadas,   com  pequenas  variações  em  função  do       pg
tenclal  genétlco  dos  anlmais.  Nas  proprledades  brasilelras,

•  a  produção  de  leite  no  período  da  seca,   chega  a    reduzir-se
50%  ou  mals  devido  à  falta  de  alimento  nesta  época.     Nestes
trabalhos,   1sto  não  aconteceu.   Estes  resultados  foram      con
seguldos  devido  às  boas  pastagens  e  à  suplementação    volum;
sa  com  cana  +  uréia.  0  capim-elefante  é  exigente  quanto      :
f ertllldade  do  solo  e  a  boa  pastagem  foi  conseguida  com      a
dubações  qulmlcas  nos  nívels  de  500kg  de  sulfato  de     amônlõ
por  hectare  500kg  de  fosfato  de  araxá  por  hectare  e       150kg
de  cloreto  de  potásslo  por  hectare  por  ano.   Esta  quantidade
de  adubo  fol  fracionada  em  duas     apllcações,     metade           no
lnlclo  das  chuvas  e  metade  no  final.

A  Tabela  7    mostra  a  recelta  obtida  com  as''  prg
duções  de  leite  e  as  despesas  de  insumos  gastos.São  aT.resen
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tadas  algumas  relações  entre  receita,  aiimentação  e      aduba
çao.

Os  valores  de  ração  cor.centrada  correspondem      ao
custo  de  2kg  de  ração  por  vaca    por  dia,   referente  ao  totai
das  27  vacas.   Os  valores  da  cana  +  uréia  corresponde  ao  cus
to  de  20kg  da  mistura  por  vaca/dia.

Observa-se  que  o  custo  da  alimentação,     concentra
do  +  volumoso  é  muito  superior  ao  custo  da  adubação  químic=
NPK.   Se   consideramos  o  período  da  seca  de   1985  na     implanta
ção  do  pasto,   temos~que  observar  as  relações   entre  os   compg
nentes  receita,   raçao  e  adubo.   Neste  primeiro  período,   o    a
dubo  custou  menos  do  que  a  ração  concentrada  e  menos  da    m;
tade  do  custo  de  toda  a  alimentação.   Nos  períodos         seguí£
tes,   o   custo  do  adubo   ficou  em  bem  menos  da  metade  .do   custo
da  ração  concentrada   (2kg)   e  não  chegou  a  5%  do  `valor  da  re
ceita.   Já  foi  dito  que  o  concentrado  contribuiu  apenas    c.o;
20%  da  produção  de  leite  enquanto  que  o  pasto         (..ontribuiu
com  80%   da  produção.

o  produtor  não  tem  muita  resistência  em    fornecer
ração  concentrada  para  suas  vacas.   Ele  vai  à  cooperativa    e
troca  o  leite  por  ração.   Mas,   quando  o   técnico  i-ecomenda     a
dubo  para  melhorar  suas  pastagens,   ele  não  tem  a.  mesma    di;
poslção  para  comprar  o  produto,   considerando  o  adubo    muitõ
caro  e  achando  que  não  compensa  adubar  pasto.   O  efeito       do
forneciment:o  da  ração  concentrada  é  imediato,   e  dois       dias
após  receber  a  ração,   a  vaca  responde  com  aumento  na    prod¥
ção  de   leite.   o  mesmo  não  acontece   com  o  adubo,   quando          a
resposta  é  a  longo  prazo,   mas  por  um  período  prolongado,   en
quanto  que  o  efeito  da  ração  é  por  um  período  curco.

Pelo  fato  do  produtor  não  conseguir  ir'.edir  o    efei
to  do  pasto  na  produção  de  leite,   por  ser  lento  e  a       longo
prazo,   e  pelo  desejo  de  querer  retornos  lm.ediatos,   o     prod±
tor  não  usa  adubo  em  suas  pastagens.

É  preciso  f icar  claro  que  a  recomendação  de  aduba
ção  que  estamos  fazendo,   não  deve  ser  seguida  de  uma    manel
ra  de§ordenada.   A  adubação  intensiva  deve  ser  usada           nas
áreas  e  nas  espécies  que  tenham  possi.Dilidade  de  dar    retor
no.  O  manejo  correto  destas  pastagens  aumenta    a  eficiênciã
de  sua  utilização.
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